
 
 
 

MOÇÃO Nº 21.124/2017 

 
 
 

Manifesta congratulações ao Colégio Paulo VI, 
que completou 60 anos de atividades em prol da 
educação. 

 
 
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA BAHIA faz inserir na Ata de seus 
trabalhos uma MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pela passagem dos 60 anos da 
instituição "Colégio Paulo VI".   
  
A história dos Capuchinhos da Cidade de Vitória da Conquista tem sua origem nos 
idos de 1941. A Paróquia de Vitória da Conquista, consagrada à Nossa Senhora 
da Vitória, foi desmembrada da Arquidiocese da Capital, e constituída paróquia 
autônoma, governada pelo missionário capuchinho Frei Egídio de Elcito, que 
tomou posse em 06 de janeiro de 1941. A partir dessa data, a história de Vitória da 
Conquista é intimamente ligada à vida dos Capuchinhos, e eles fazem parte do 
seu desenvolvimento, da sua religiosidade e da sua cultura.   
  
Com a mudança dos religiosos capuchinhos para o outro lado da Cidade, num 
bairro ainda em formação. Em 1957, teve início, a construção do Convento de 
Nossa Senhora de Fátima, futuro Seminário Seráfico da Província da Bahia. Os 
Capuchinhos trabalhavam na Paróquia de Nossa Senhora das Vitórias e, ao 
mesmo tempo, cuidavam, também da futura Casa Religiosa que estava sendo 
construída no Bairro do Departamento.  
  
Juntamente com a construção do Seminário, os capuchinhos abriram a primeira 
Escola no Bairro, ao lado da Igreja, aproveitando o galpão que servira de depósito 
para o material da construção, e que passou a abrigar cento e cinquenta alunos do 
ensino primário. Surgia, assim, a Escola  Centro de Assistência Social Nossa 
Senhora das Vitórias, nascente do Colégio Paulo VI.   
   
Em 1966, o Seminário Seráfico de Fátima recebe novos reforços. No 
remanejamento trienal da Província da Bahia, foram designados para Vitória da 
Conquista, o Frei Bernardo Alves como coadjutor, o Frei Lourival Vilares como 
Vigário, e Frei Serafim do Amparo como Vigário Cooperador. Impulsionados pela 
vontade de desenvolver uma melhor assistência, do ponto de vista educacional, 
projetou-se a construção de um ginásio que atendesse à população do Bairro. 
Completando a obra iniciada com o Centro de Assistência Social Nossa Senhora 
das Vitórias, em 1957, dez anos depois, em 1967, os Capuchinhos abriam para a 
mocidade estudantil as portas de um novo estabelecimento de ensino, chamado 



"Colégio Paulo VI". A instituição não tinha objetivos financeiros e nem lucrativos, 
visando apenas oferecer à Comunidade uma Escola Padrão de qualidade, que 
atendesse, dignamente à população.  
  
Então, podemos referenciar a importância dos frades Capuchinhos na formação 
da sociedade conquistense, que através desses longos anos de existência do 
Colégio Paulo VI, formaram excelentes profissionais que têm nos seus currículos o 
nome do Colégio Paulo VI.   
  
A Câmara Municipal de Vitória da Conquista realizou na última sexta-feira, dia 27 
de outubro de 2017, uma audiência pública em homenagem aos 60 anos do 
Colégio Paulo VI, tendo como proponente o Vereador Luís Carlos Dudé, Líder do 
Governo na Câmara, que destacou a importância e contribuição dessa Instituição 
para a Cidade de Vitória da Conquista.  
  
Dê-se ciência da presente MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES ao Colégio Paulo VI, 
na pessoa do diretor, extensivo ao corpo docente, discentes e colaboradores, bem 
como à Câmara Municipal de Vitória da Conquista.  
 
 
 

Sala das Sessões, 1 de novembro de 2017 
 
 

Deputado Hildécio Meireles 
 
 


